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zacional em saúde privilegia o aspecto institucional em detrimento do mercadológico.
PALAVRAS-CHAVE: COMUNICAÇÃO	 INTEGRADA	 •	 COMUNICAÇÃO	 INSTITUCIONAL	 •	
COMUNICAÇÃO	MERCADOLÓGICA	•	ORGANIZAÇÕES	DE	SAÚDE
Abstract  
This study is based on a bibliographical assessment of the surveys published in 2011 on the theme 
of communication and health, in the portals of the Brazilian Society of Interdisciplinary Studies of 
Communication (Intercom) and of the National Association of Communication Postgraduate Pro-
grams (Compós). An exploratory survey of a quantitative and qualitative nature is presented of the 
diversified	bibliography	found	on	the	matter,	relating	it	to	the	concept	of	integrated	organizational	
communication	developed	by	Margarida	Kunsch.	The	first	step	was	to	identify	the	possible	relations	
that could be established between the terms communication and health. It is perceived that engen-
der biases of various kinds and that, in most cases, the organizational communication on health 
privileges the institutional aspect in detriment of marketing.




2011 con el tema comunicación y salud, en los portales de los sitios de la Sociedad Brasilera de 
Estudios Interdisciplinarios de la Comunicación (Intercom) y de la Asociación Nacional de los Pro-
gramas de Pos-Grado en Comunicación (Compós). Se presenta una investigación exploratoria, de 
carácter cuantitativo y cualitativo, de la diversa bibliografía encontrada sobre el tema, relacionándo-
la	con	el	concepto	de	comunicación	organizacional	integrada,	desarrollado	por	Margarida	Kunsch.	
El	primer	paso	fue	identificar	las	posibles	relaciones	que	pueden	ser	establecidas	entre	los	términos	
comunicación y salud. Se constata que el tema engendra los más diversos desdoblamientos y que, 
en la mayoría de los casos, la comunicación organizacional en salud privilegia el aspecto institucio-
nal en detrimento de lo mercadológico.
PALAVRAS CLAVE:	COMUNICACIÓN	INTEGRADA		•	 	COMUNICACIÓN	INSTITUCIONAL		•	
COMUNICACIÓN	MERCADOLÓGICA		•		ORGANIZACIONES	DE	SALUD
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nidade lançada pela revista Organicom,	que	no	dossiê	desta	16a.	edição	apresenta	a	temática	
comunicação	e	saúde.
 
Buscou-se	 realizar	 um	 levantamento	 bibliográfico	 que	 permitisse	 apreender	 o	 estado	 da	 arte	
nessa área, como primeira etapa de uma pesquisa que se pretende desenvolver ao longo do ano 
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A	autora	aponta	a	tradução	para	o	espanhol	do	livro	Mass media and national development, de 
Wilbur Schramm, feita em 1964, como um marco do enfoque desenvolvimentista e instrumental 
de	que	a	comunicação	desfrutava	no	continente.
 
Assim, entende-se que o tema é vasto e engendra vieses os mais diversos, tendo caráter ora 
sanitarista,	ora	marxista,	ora	mercadológico,	para	citar	alguns	exemplos.	No	entanto,	não	se	pre-








ções	na	internet	e	foi	digitado	nos	respectivos	buscadores	a	palavra	“saúde”3. Em seguida, foi feita 
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mente, seja qual for seu ramo e sua natureza, mas visa também ao benefício de seus diversos 






seu acesso aos serviços básicos de saúde, por exemplo. Portanto, o enfoque do tema saúde de-
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mostra	que	a	maior	parte	das	reportagens	se	concentrava	em	questões	alimentares,	com	15%	
de frequência: “Em seis meses, Veja apresentou sete matérias sobre regimes e formas de perder 
peso”	(Luz,	2010,	p.	265).	No	entanto,	Lia	deixa	claro	que	a	revista	não	visa	apenas	conscienti-
zar	a	população	sobre	os	perigos	da	obesidade,	uma	vez	que	cita	medicamentos	e	laboratórios	
farmacêuticos nessas reportagens. 
Nesse	sentido,	 identifica-se	outro	ponto	de	vista	sobre	a	 relação	entre	comunicação	e	saúde,	
o	do	 jornalismo	científico,	atividade	que	pode	implicar	 interesses	de	 lucro	 implícitos,	conforme	
conclusão	de	Luz	(2010,	p.	273):	“Pode-se	afirmar	que	a	saúde	se	tornou,	em	muitos	casos,	uma	






do, que visa analisar 
a	assimétrica	relação	entre	o	tempo	da	pesquisa	científica	e	o	tempo	dos	diferentes	segmen-
tos interessados em seus resultados, sobretudo com a crescente demanda de se construir 
consenso	técnico	sobre	campos	da	ciência	que	exigem	rigorosas	investigações	e	exaustivos	
testes.	Destacam-se,	sobretudo	nos	últimos	anos,	as	pressões	de	setores	da	sociedade	civil,	
interessados em participar do processo decisório que orienta os rumos da ciência, entre eles: 
o	jornalismo	científico,	o	poder	legislativo	e	a	opinião	pública	(Oliveira;	Epstein,	2009,	p.	423).
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ca, dependendo do ponto de partida do pesquisador. Cada um desses vieses pode gerar estudos 
diversos, tamanha a abrangência do tema. Buscou-se demonstrar, até este ponto, que se torna 
evidente a necessidade de realizar um compêndio sobre o estado da arte desses estudos sob a 
ótica	da	comunicação	integrada.	Dessa	forma,	identificam-se	a	seguir	os	âmbitos	da	comunica-
ção	organizacional	integrada	presentes	nas	publicações	da	área	da	comunicação	sobre	o	tema	
saúde, em 2011, nos portais da Intercom e da Compós.
O ESTADO DA ARTE
Não	foram	encontradas	publicações	datadas	de	2011	com	o	tema	saúde	no	sítio	da	Compós.	As	
buscas por esse indexador foram feitas no menu “Biblioteca”	(há	apenas	três	publicações	com	o	
tema	saúde	–	duas	em	2001	e	uma	em	2002)	e	no	menu		E-compós	(há	apenas	duas	publicações	–	





dos	quinze	grupos	ativos.	As	publicações	encontradas	no	menu “Biblioteca” sobre o tema saúde, 
nos	anos	2001	e	2002,	foram	apresentadas	no	GT	de	Estratégias	e	Políticas	de	Comunicação,	que,	
talvez por sua abrangência excessiva, foi desmembrado e encontra-se inativo.
Nas consultas realizadas no sítio da Intercom, foram encontrados 29 estudos com o tema saúde 
publicados em 2011, conforme o quadro 1.
206 ANO 9 • EDIÇÃO ESPECIAL • NÚMEROS 16/17 • 2012 • ORGANICOM
DOSSIÊ • A sAúde NA peRspeCtIvA dA COMuNICAçãO INstItuCIONAl e MeRCAdOlóGICA
Quadro 1 – Publicações	sobre	comunicação	e	saúde	em	2011




Anais do Intercom Sudeste
2. Um novo eu: cirurgia plástica e as histórias que transformam vidas
Anais do Intercom Sul




Superinteressante e Galileu de 2009 a 2010
7.	Publicidade	e	Aids:	análise	dos	comerciais	veiculados	pela	mídia	eletrônica
8.	“Passaporte	para	a	cidadania”:	a	comunicação	comunitária	na	construção	de	uma	política	
sindical na área da saúde e segurança no trabalho
Anais do Intercom Norte
9.	Radiojornal	Saúde	&	Você






Anais do  Intercom Nordeste
14. Uma leitura da apologia do estatuto da magreza na revista Veja
15.	Plano	de	Comunicação	para	o	Hospital	Infantil	Varela	Santiago
Anais do Intercom Nacional
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21. Observatório Saúde na mídia: um olhar sobre o gênero editorial dos jornais 
Folha de Pernambuco e Jornal do Commercio
22. Saúde masculina: invisível até na tv
23. Tabagismo em diálogo: olhares sobre o discurso do Ministério da Saúde.






o caso da comunidade do Orkut “Papiloma vírus humano”
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No	estudo	1,	“Saúde	em	revista:	análise	dos	temas	das	reportagens	das	publicações	empresa-




clientes por meio desses veículos. Para os autores, 
a	união	dessas	duas	especialidades	do	jornalismo,	empresarial	e	de	saúde,	se	observadas	
suas características essenciais, pode trazer benefícios para o emissor, que reforça sua 























relata uma pesquisa feita por outro hospital.
O	estudo	11,“Uma	experiência	em	assessoria	de	comunicação	para	a	Maternidade	Nossa	Senho-
ra	de	Lourdes	em	Goiânia”,	de	Ana	Carolina	R.	de	Deus	et	al.	(2011),	é	um	relato	de	um	projeto	
experimental	 que,	 já	na	 introdução,	demonstra	preocupação	com	o	conceito	de	comunicação	
organizacional integrada: 
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dagens possíveis para nortear a pesquisa sobre o tema, constatando-se a complexidade e 
a diversidade de enfoques que esse debate pode suscitar. Nessas diferentes abordagens, 
buscou-se	encontrar	o	viés	da	comunicação	organizacional	 integrada,	que	não	foi	explorado	
de maneira satisfatória nos estudos analisados. De certa forma, por se tratar de pesquisas, em 
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doras de serviços de saúde, é premente uma abordagem teórica mais consistente. Além disso, se 
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